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EDITORIAL

A revista CMC apresenta, em sua 52a edição, a segunda parte do Dossiê 
“Pensamento comunicacional latino-americano – desafios e perspectivas 
da des-ocidentalização no Sul Global”, coordenado pelas pesquisadoras 
Ana Cristina Suzina (Loughborough University) e Paola Madrid Sarto-
retto (Jönköping University). Abaixo, confira a apresentação das editoras 
sobre os artigos que compõem o dossiê. Além dos artigos do dossiê, a 
revista traz outros artigos que discutem a relação entre comunicação e 
consumo. No artigo “Criança, Comunicação e Consumo: um estudo 
compreensivo do canal de brinquedos Totoykids no YouTube”, Dimas 
A. Künsch e Everaldo Pereira abordam essa produção sob a ótica dos 
meios técnicos que a tornam possível, a visão de seus criadores e o lugar 
social da criança frente a ela. Em “A modelização espacial e a memória 
cultural no bairro Lavapiés, em Madrid”, Regiane M. de O. Nakagawa 
apresenta uma análise das corralas, um tipo de habitação popular pre-
sente no bairro Lavapiés, em Madrid, com base no conceito de memória 
cultural não hereditária, proposto por Iuri Lotman. Já, Fábio Ribeiro 
toma Portugal como lócus de estudo ao explorar as dimensões teóricas 
que se relacionam com a mobilização dos cidadãos e o potencial de 
algumas plataformas tecnológicas de partilha de informações durante 
catástrofes em “Partilhando informações durante catástrofes: experiên-
cias internacionais e o caso português fogos.pt”. 

Desejamos-lhes uma excelente leitura!
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Dossiê: Pensamento comunicacional latino-americano 
- desafios e perspectivas da des-ocidentalização no Sul 
Global

Volume II: Romper as fronteiras do conhecimento

Ana Cristina Suzina e Paola Madrid Sartoretto

Quando começamos o planejamento desse dossiê em maio de 2020, 
esperávamos receber entre 15 e 20 manuscritos. Nosso pensamento era 
de que, se recebêssemos 20 textos, o dossiê seria muito bem-sucedido. 
Para a nossa surpresa, ao fim do prazo para envio de manuscritos em 
setembro, tínhamos recebido 34 artigos, superando muito nossas expec-
tativas mais otimistas. Dada a qualidade das submissões, nos colocamos 
na difícil situação de ter que escolher cinco textos que fariam parte do 
dossiê. Felizmente, num gesto de abertura e confiança a que somos gra-
tas, a equipe da revista Comunicação Mídia e Consumo nos ofereceu 
a possibilidade de publicar o dossiê em dois volumes de cinco artigos 
cada um, tornando possível, mas mesmo assim ainda difícil selecionar 
10 textos entre os 34 recebidos – e, onde se veem 34 submissões, leia-
-se 68 pareceristas que ofereceram reflexões importantes não só para a 
seleção das contribuições, mas também para a melhoria de todas as que 
foram selecionadas.

O interesse despertado pela chamada entre colegas em vários países, 
dentro e fora da América Latina, demonstra a urgência e a relevância de 
se nomear e visibilizar os diversos aspectos e vertentes do pensamento 
comunicacional Latino-Americano na contemporaneidade. Para além 
da revista, um painel com artigos dos dois volumes foi aceito para a 
conferência da International Communication Association (ICA), que se 
realizou virtualmente de 27 a 31 de maio de 2021, levando o debate e a 
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construção sobre o pensamento comunicacional latino-americano para 
uma arena global.

O primeiro volume do Dossiê Pensamento comunicacional latino-
-americano: desafios e perspectivas da des-ocidentalização no Sul Global, 
lançado em março de 2021, debruçou-se sobre dinâmicas de construção, 
desenvolvimento e reconhecimento interno e externo do pensamento 
comunicacional Latino-Americano. Este segundo volume lida, de di-
ferentes maneiras, com a noção de fronteiras, sejam elas geográficas, 
epistemológicas ou metodológicas. Sobretudo, lida com a forma, como 
boa parte da pesquisa latino-americana em mídia e comunicação, a par-
tir de uma sólida e rigorosa construção empírica, contesta e expande 
fronteiras existentes e forja novas. Nos artigos deste volume, há um for-
te engajamento com as práticas de comunicação, com o objetivo de 
compreender seus aspectos sociais, históricos e fenomenológicos para, 
a partir deles, avançar na conceitualização da comunicação como pro-
cesso social.

Assim, em alguma medida, estes textos podem ser considerados ina-
cabados ou incompletos e gostamos de acreditar que isso é parte de sua 
riqueza, porque nos provocam a questionar os processos cognitivos já 
instalados e nos engajar em reflexões nas quais nos perguntamos que 
outros caminhos podemos traçar. Expandir fronteiras significa abrir-se 
às possibilidades de outras formas de pensar, como preconiza a noção 
de epistemologias do sul, na perspectiva de Boaventura de Sousa San-
tos (SOUSA SANTOS, 2002). Significa também aceitar, talvez mesmo 
abraçar, o risco de criar outra ciência, como sugere a proposta de filosofia 
intercultural de Raúl Fornet-Betancourt (FORNET-BETANCOURT, 
2007). Este autor cubano, radicado na Alemanha, sugere que a inter-
culturalidade não se restringe a acatar, no seio da ciência ocidental 
estabelecida, outras epistemologias, outros conhecimentos, como se eles 
passassem a ser aceitos como submissos ao “tesouro” da racionalidade 
ocidental. Para Fornet-Betancourt, a interculturalidade significa refundar 
a ciência com base em outros parâmetros e com paridade na articulação 
entre a diversidade de conhecimentos e sabedorias existentes no planeta.
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Neste sentido, por um lado, des-ocidentalização tem a ver com o 
esforço para escapar da “síndrome de mordomo” que, segundo Karin 
Bennett (2014) afeta muitos países considerados periféricos e leva pes-
quisadores/as a reproduzir metodologias e teorias estrangeiras, ignorando 
ou marginalizando a produção local. Por outro lado, como argumentam 
Waisbord e Mellado (2014), não se trata apenas de incluir “casos” em 
um paradigma teórico ocidental, mas de rever e reinventar o próprio 
paradigma a partir de outras experiências e realidades sociais.

Fornet-Betancourt fala do resgate da memória de “culturas feridas 
em sua dignidade cognitiva” por um colonialismo Ocidental ainda in-
concluso (2007, p. 25). Na academia, essa inconclusão se manifesta, 
muitas vezes, pela etiqueta do regional, que ilustra bem um diálogo as-
simétrico em que o lugar do outro, do dito “regional”, é determinado, 
limitado mesmo, pela voz dominante de outro regional tido como lite-
ratura clássica. Recentemente, uma de nós propôs um debate crítico 
sobre a noção da “pesquisa que viaja” (SUZINA, 2021), na medida em 
que esta justificaria uma escala de valores para a restrição da circulação 
de conhecimento, segundo um suposto “interesse internacional” que 
apenas alguns estudos contemplariam.

Essa reflexão reflete o “estranhamento” do qual falamos no primeiro 
volume deste dossiê, quando compartilhamos a experiência de ver-nos 
nós mesmas identificadas como representantes de um “conhecimento 
particular” ao trabalhar como pesquisadoras na Europa (SUZINA & 
SARTORETTO, 2021). Reflete também outro estranhamento registra-
do no primeiro volume desse dossiê, que revisita o reconhecimento da 
pesquisa latino-americana em mídia e comunicação como comprome-
tida ou engajada, como se outras não o fossem. Romper as fronteiras do 
conhecimento significa valorizar conhecimentos pelo que acrescentam 
na compreensão dos fenômenos locais, regionais e globais, num exercí-
cio de diálogo permanente e acolhedor da diversidade de epistemologias.

Os textos selecionados nesta coleção demonstram como matrizes 
culturais e práticas profissionais e científicas realizadas no Sul Glo-
bal são capazes de inspirar, fundar e refundar teorias. Eles ampliam e 
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aprofundam o debate iniciado no primeiro volume que pretende descen-
tralizar a perspectiva eurocêntrica e ocidental dominante nos estudos de 
comunicação. Convocam, de maneira particular, a refletir e fortalecer 
o diálogo Sul-Sul, valorizando conhecimentos muitas vezes descarta-
dos na reprodução de dinâmicas colonialistas entre as próprias pesquisas 
no Sul Global, tanto no que se refere às práticas de pesquisadores/as  
(BENNETT, 2014) quanto às políticas editoriais e de financiamento da 
ciência (OLIVEIRA et al., 2020).

Em seu artigo, Ana Lúcia Nunes de Sousa visita um campo fre-
quentemente associado com a pesquisa Latino-Americana, que é o da 
comunicação popular, alternativa e comunitária. A autora argumenta 
sobre a potência do Ubu-ntu para repensar e aprofundar os estudos de 
comunicação comunitária, a partir do Sul Global. Seu artigo parte das 
contribuições de Muniz Sodré e Raquel Paiva, incluindo outros auto-
res ocidentais e latino-americanos, para apresentar e reflexionar sobre 
a filosofia africana do comum, o Ubu-ntu, explicitando suas principais 
características.

Isabela Rega e Andrea Medrado exploram a aproximação entre a 
comunicação comunitária e o midiativismo. As autoras apresentam o 
Modelo de Escalas da Visibilidade para mapear os percursos de visibili-
dade de midiativistas em países do Sul Global. O modelo é discutido a 
partir de um estudo de caso com ativistas que utilizam as mídias sociais 
como proteção contra a violência policial na comunidade da Maré, no 
Brasil, e outro com um fotógrafo Queniano que produz imagens notur-
nas de Nairobi para discutir temáticas sociais.

Matheus Cestari Cunha e Marli dos Santos refletem sobre a Educação 
Midiática a partir de outra reconhecida referência Latino-Americana, 
a Teoria das Mediações de Jesús Martín-Barbero, considerando a co-
municação como um de seus aspectos essenciais. O artigo propõe 
aproximações entre as duas propostas teóricas, partindo do conceito 
de letramento midiático e das competências midiáticas apresentadas 
por Paolo Celot e Josè Manuel Pérez Tornero, tendo em vista que as 
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mediações são um aspecto essencial para compreendê-las, e que extra-
polam os fatores de entorno.

Os dois últimos textos do dossiê são provocações para repensar a 
teoria do jornalismo e da publicidade. Aníbal Orué Pozzo discute a re-
lação entre sujeitos na prática jornalística latino-americana. Partindo da 
consideração do jornalismo como uma das expressões da modernidade, 
o artigo avança, desde a perspectiva de pensadores Latino-americanos 
como Fausto Reinaga, León Cadogan, Jesús Martín Barbero, Juan Díaz 
Bordenave e outros, uma proposta epistemológica que expresse uma 
prática do ofício desenvolvida desde a região.

Patricia Saldanha discute em que medida uma das perspectivas con-
tra-hegemônicas da Publicidade Social Latino-americana, desenvolvida 
empiricamente, pode ser um terreno fértil, capaz de alimentar a refle-
xão que contribui para o fortalecimento de uma cidadania participativa 
com múltiplas vozes. A autora apresenta um mapeamento epistemoló-
gico desenvolvido durante seis anos, com a tipificação que demonstra as 
derivações desta vertente da publicidade: afirmativa, comunitária, cau-
sa, interesse público e transversal.
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